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SINoPsE.- Foi estudada em Itaguaí, 11J, a influência do manejo da Inseminação Artificial 
(IA.) sobre a produção de ovos, saúde e fertilidade em 156 galinhas Leghorn Branca, com 
10 meses de idade, alojadas duas a duas em gaiolas de arame. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com 26 repetições e seis pe-
ríodos de 14 dias, empregando sêmen puro e fresco na dose de 0,05 ml para os tratamentos: 
A) duas I.A. por semana, B) uma I.A. por semana e C) sem I.A. (testemunha). 

ForaM obtidos os seguintes resultados para os três tratamentos: a) produção de ovos: 
A = 69,14%, B = 71,78% e C = 67,71%; a diferença eutre B e C foi significativa (1' < 0,05); 
b) mortalidade: A = 0,0%, B = 0,33% e C = 0,33%; as diferenças não foram significativas; e) 
fertilidade: A = 95,8% e B = 92,1%; a diferença foi altamente significativa (P < 0,01). 

INTROnUÇÃ0 	 MATERIAL E MÉTODOS 

Os trabalhos experimentais de coleta de sêmen de galos, 
realizados por Ivanov (1913) e Payne (1914), e con-
tinuados pelas pesquisas de Amantea (1922), Craft et ai, 
(1926), Dunn (1927), Ishsilcawa (1930) e Adamstone 
e Card (1934), só passaram a ter interesse prático a 
partir de 1935, com a descoberta e aperfeiçoamento do 
método de coleta de sêmen por massagem abdominal por 
Burrows e Quina (1935, 1937). Foi na criação de perus 
que a passagem da inseminação artificial (IA.) do cam-
po experimental para o prático ocorreu com maior inten-
sidade, em razão de a diferença de porte entre sexos 
dificultar a cópula ocasionando redução de fertilidade. 

Em galinhas, Driggers (1954), Cooper (1955, 1959), 
Moultrie (1956), Gabriel (1957) e %Voodard et ai. 
(1960) demonstraram a viabilidade da I.A. na rotina 
de reprodução, mas fatores como custo de mão-de-obra 
q galinheiros já construídos para monta natural têm 
çoncorrido, em alguns países, para dificultar a utilização 
do método em larga escala. No Brasil, estes fatores estão 
agravados pelo preconceito, generalizado nos meios aví-
colas, de que o manejo da I.A. provoca "stress" com 
redução de postura e maior incidência de cloacite, ele-
vando a taxa de mortalidade. 

Este experimento, conduzido na Seção de Avicultura 
e Cunicultura do Instituto de Pesquisas Agropecuárias 
do Centro-Sul (IPEACS), em Itaguai, I1J, objetivou ve-
rificar os efeitos negativos atribuidos ao manejo da I.A. 
sobre a produção de ovos, saúde e, paralelamente, a 
fertilidade - 

Foram utilizadas 156 galinhas Leghoru Branca, com 10 
meses de idade, alojadas a duas por gaiola de arame 
de 40 x 25 cm em galpão de madeira de 62 x 6 m com 
cobertura de telhas tipo francesa, abrigando 396 gaiolas 
ocupadas. Para evitar qualquer influência de um trata-
mento sobre outro, foram eles distribuídos conforme es-
quema experimental representado na Fig. 1. 

Gaiolas individuais paro golos 

Corredor 

Corredor 

Gaiolas individuais poro galos 

26 gaiolas 

(52 aves) 

Fio. 1. Esquema de campo. Calpâ de reprodução. 

A ração foi a do plantel comercial. 
O delineamento foi o inteiramente casualizado, com 

três tratamentos e 26 repetições em seis períodos expe-
rimentais contínuos de 14 dias, após um de adaptação 
e um pré-experimental, também, de 14 dias, de setembro 
a novembro. 

Os tratamentos foram: 
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A) duas 1 . A. por semana (segunda e quinta-feira), com 
0,05 ml de sêmen; 

B) uma I.A. por semana (segunda feira), com 0,05 ml de 
aêmen; 

C) sem I.A. (testemunha). 

O sêmen de 10 galos do mesmo plantel e idade das 
fêmeas foi coletado duas vezes por Semana, em um re-
cipiente, pelo método de Burrows e Quina (1937) com 
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ligeira modificação citada por Reis (1945). Durante os produção verifica-se que não houve interferência do 
trabalhos de inseminação artificial (15 minutos), o sê- manejo da J.A, pois as mesmas não revelam queda da 
men puro e fresco foi acondicionado em garrafa térmicapostura no início do experimento, período mais sujeito 
a 37°C. à influência do manejo da I.A. (Fig. 2). 

QUADRO 1. Produçao média de ovos por período de 14 dias 

Poriodos Percen- Tratairento, M4Jis tagem 
1 2 3 4 5 6 

A 19,65 20,65 20,15 19,92 19,27 1854 19,36 ah 69,14 
B 19,85 20,54 21,04 20,92 20,27 18,00 20,10 a 71,78 
O 1954 19,96 19,81 18,58 17,96 17,92 18,93 b 87,71 

Ás média, dotadas com as mesmas letras nao aresentam diferenças significantes conforme doterminaçso 
pelo teste de Tukey. 

A inseminação foi realizada às 15 horas, com a ave 
sobre a gaiola, empregando-se um inseminador e dois 
revertedores. A técnica de I.A. intravaginal foi a de 
Quinn e Burrows (1935) e Burrows e Quinn (1939), 
usando-se seringa semi-automática B . M. para ovino, con-
forme Reis (1945). 

Foram observadas, para coleta de dados, a produção 
diária de ovos por gaiola, a mortalidade e a fertilidade 
verificada no sétimo dia de incubação, para cada pe-
ríodo. 

REsULTADOS E DiscussÃo 

Os resultados obtidos foram sintetizados e são apresen-
tados separadamente para produção de ovos, mortalidade 
e fertilidade. 

Produçdo de ovos 

A análise de variáncia dos resultados da produção (Qua- 
dro 1) revelou que não ocorreu diminuição da postura 
com o uso de uma ou duas insemiaaçóes por semana. 

A pequena diferença significativa de 1,14 (P < 0,05) 
para uma I.A. (Quadro 1) foi devida à queda mais 
acentuada da produção de ovos do lote testemunha a 
partir do terceiro período, por fatores não identificados 
(Fig. 2). Pela observação e comparação das curvas de 
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Fio. 2. Frodoçâo de ovos por períodos. 
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Observando-se as curvas de produção de ovos nos dias 
subseqüentes às inseminaçôes nota-se que as flutuações 
não foram sistemáticas, o que ocorreria se estivessem 
correlacionadas ao manejo da inseminação (Fig. 3). 
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Fio. 3. 	Froduçõo de ovos (média do. 6 períodos) por dias 
de coleta. 

As diferenças encontradas entre os períodos (Quadro 
1) foram altamente significativas, conforme o esperado, 
tendo em vista a distribuição normal da curva de pro-
dução de ovos, bem como as aves estarem em final de 
produção, não havendo interação entre tratamento e pe-
ríodo. 

Na literatura existe grande número de trabalhos ex-
perimentais referentes ao uso da inseminação artificial 
em galinhas e na rotina de reprodução em gaiolas indi-
viduais, como os de Burrows e Quinn (1935, 1938, 
1939), Quinn e Burrows (1936), Bonadonna (1939), 
Vieira (1939), Parker (1945), Polge (1951), Skaller 
(1951), Gordon e Philips (1951), Driggers (1954), 
Cooper (1959), Nestor e Hyre (1960), Carvalho (1969), 
ICurbatov e Vdovicenko (1970) e Parker e Arscott 
(1971), que não correlacionaram o manejo da insemina-
ção com a produção de ovos. 

Drimmelen (1951), estudando a I.A. intraperitoneal 
em galinhas, encontrou um maior efeito de inibição tem-
porária da produção de ovos pelo emprego da 1 A - in-
travaginal. 
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A discordância dos resultados com os de Drimmelen 
(1951) é justificada pelo fato de as aves não estarem, 
como as deste experimento, adaptadas ao sistema de alo-
jamento em gaiolas desde as 22 semanas de idade, con-
forme as recomendações do manejo de criação. 

Os resultados obtidos concordam com os de Moultrie 
(1956), Taram (1957) e Nishiyama e Fujishima (1967), 
que também não encontraram diferenças significativas 
para produção de ovos. 

Sanidade 

A influência da I.A. sobre a saúde das aves foi nula, 
não se verificando nenhum caso de cloacite. 

Durante o experimento morreram duas aves; uma no 
lote B (0,83%) e outra no lote C (0,33%), revelando à 

A variação da fertilidade entre os períodos não foi 
significante e não houve interação entre período e tra-
tamento (Quadro 2). 

A fertilidade apresentou-se mais elevada no segundo, 
terceiro e quarto dias para uma I.A. e praticamente 
constante para duas I.A. por semana (Quadro 3). Os 
resultados estão em perfeita concordância com a litera-
tura consultada. 

CONCLUSõES 

Os resultados obtidos permitem tirar as seguintes con-
clusões: 

1) não houve influência negativa da I.A. sobre a 
produção de ovos; 

QUADRO 2. Percentagem de fertilidade por período 

Períodos 
Tratamentos Média 1 2 3 	4 5 6 

A 	 94,7 95,4 95,8 	95.8 95,4 97,6 95,8 
B 	 90,2 91,8 91,8 	96,3 92,0 90,7 92,1 

necropsia lesões de leucose. Os resultados alcançados 
concordam com os citados na literatura, indicando que 
se, houver aumento de casos de cloacite e peritonite, ele-
vando a taxa de mortalidade em galinhas trabalhadas 
pela IA., tal deve ser atribuído a deficiêocias técnicas 
na aplicação do método, ocasionando lesões traumáticas 
e quebra de ovo no oviduto, pela reversão da cloaca. 

Fertilidade 

A fertilidade, que alcançou os índices de 95,8% para 
duas inseminações e de 92,1% para uma inseminação, 
com diferença altamente significativa (P < 0,01), foi 
considerada excelente (Quadro 2). 

A média de fertilidade para uma inseminação encon-
tra-se ligeiramente superior aos resultados de Driggers 

2) não houve influência da I.A. sobre a saúde das 
aves; 

3) o tratamento de duas I.A. por semana apresen-
tou média de fertilidade de 95,8% contra 92,1% para 
uma 1. A., sendo a diferença altamente significativa 
(1' < 0,01); 

4) não houve diferenças significativas entre os ín-
dices da fertilidade nos períodos, nem interação entre 
período e tratamento. 

Em relação ao manejo, não existe, portanto, contra-
-indicaçáo do uso de I.A. em galinhas Leghorn Branca, 
alojadas em gaiolas. 

	

QUADRO S. Percentagem de fertilidade por dias de coleta 	- 

1 	2 3 	4 	5 	6 7+ 	8 	9 10 	11 	12 	13 14+ Média 

A 	93,1 97,3 94,8 94,9 96,5 97,9 90,0 93,0 95,6 90,6 96,4 97,4 97,3 90,6 	95,9 
B 	88,5 98,1 96,3 94,5 91,9 92,0 86,9 89,2 93,6 95,2 95,0 89,6 89,4 90,2 	92,1 

+ I.A. para tratamento B. 
++ I.A. para tratamento A. 

(1954), Cooper (1955), Moultrie (1956), Nestor e Ilyre 
(1960), Clarlc e Sarakoon (1967) e em concordância 
com os de Johnston e Parker (1970), Narubina e Kur-
batov (1970) e Farker e Arscott (1971). 

A média de fertilidade para duas inseminações está 
dentro dos limites de Reis (1945), Moutrie (1956) e 
Nishiyama e Fujishima (1967). 

As médias de fertilidade para uma e duas insemina-
ções concordam com os resultados obtidos nos trabalhos 
de rotina de I.A. da Seção de Avicultura e Cunicultura 
do IFEACS. 
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ABSTRACT.- Resende, Ode A; Monteiro, J.M.L.; Gomes, W.V.; Dias, P.G.de O.; Menegueili, 
C.A. [Artificial inse,ninaticvn ia whlte leghorn hens and its effects upon egg production, 
health and fertility]. Influência de manejo da inseminação artificial sobre a postura, sa-
nidade e fertilidade em galinhas leghorn branca. Pesquisa Agro pecudria Brasileira, Série 
Veterinária (1974) 9, 9-12 [Pt, ca] IPEACS, Km 47, Rio de Janeiro, GB, ZC-26, 
Brazil. 

The influence of artificial insemination on Isca health and egg production and fertility 
was studied ia 156 ten-month-old white Leghora bens maintained in wire cages. Treatments 
compared were: Group A - biweekly inseminatiorss; Group B - weekly inseminations; 
Group C - non-inseminated control. Each hen ia groups A and B wts inseminated witli 
fresh, undiluteci semen at a rate of 0.05 ml per insemination. Each treatment was composed 
of 26 replications (a replication being a cage of Iwo hens) distributed ia a completely 
randomized desiga. 

Mean egg productioa per cage per iwo week interval was: Group A - 19.35 (69.10%); 
Group B - 20.10 (70.17%); Group C - 18.96 (67.71%).  The difference betweea Groups B 
and C was significant (P < 0.05). No significant differeaces ia mortality or incidence of 
cloacal infection were observed. There was a highly significant differeace (P < 0.01) ia 
egg fertility between Group A (95.8%) and Croup B (92.1%) - These results indicate that 
artificial inseminatíoa does not Lave a detrimeatal effect on egg productioa or Isealth of 
the hea. 
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